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Ex.mo Sr. Presidente da Assembleia da República 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Expeça-se 

Publique-se 

           

O Secretário da Mesa 
 
 
 

Na noite de 8 para 9 de Julho passado foi assaltada a caixa de multibanco

existente em Baleizão.

Acontece que a referida caixa se encontrava instalada no edifício junto ao posto

da GNR o que coloca directamente em questão a política de segurança que o

actual Governo tem vindo a implementar e que se traduz no encerramento de

postos da GNR em muitas freguesias e na substituição dessa proximidade

constante por horários de mercearia que conduzem à presença das forças de

segurança nas freguesias apenas durante uma parte do dia como acontece em

Baleizão.

Responderá o Senhor Ministro da Administração Interna, para sustentar a sua

errada política, que as estatísticas mostram que a criminalidade é reduzida e que

não se justifica a presença de uma força permanente em Baleizão e o

consequente reforço de efectivos, como ainda recentemente me respondeu em

relação ao concelho de Odemira.

A verdade é que a política economicista do actual Governo, verdadeira causa da

retirada de efectivos e do encerramento de postos de forças de segurança em

várias freguesias substituindo-as por patrulhamentos móveis, acaba por constituir

manifestamente um estímulo à acção dos bandos organizados os quais

encontram nas medidas referidas facilidades acrescidas para os assaltos como o

agora verificado em Baleizão.

O Governo parece não querer perceber que o crime não tem horários, que os

cidadãos têm todos direito à sua segurança pessoal bem como à segurança dos



 

seus haveres independentemente do lugar onde vivem e que esta não pode

depender de estatísticas por muito positivas que sejam. O Governo parece não

entender que a segurança começa numa política de prevenção e dissuasão o que

requer mais proximidade e mais efectivos e não encerramento de postos da GNR e

horários de mercearia para o seu funcionamento como o Governo tem vindo a

implementar em freguesias como Baleizão.

Tem por isso razão o povo de Baleizão ao sentir-se inseguro e em reclamar a

presença contínua e o reforço de efectivos no Posto Local da GNR.

Assim, e ao abrigo das disposições legais e regimentais aplicáveis, venho requerer

através de V. Exa., ao Senhor Ministro da Administração Interna, resposta às

seguintes perguntas:

1.      Compreende o Governo que a sua política de encerrar postos das forças de

segurança e implementar horários de mercearia para o funcionamento das mesmas

é uma política errada que constitui um factor acrescido de insegurança para as

pessoas e bens como o comprova mais este assalto em Baleizão?

2.      Vai o Governo tomar medidas para corrigir a errada política de segurança que

tem vindo a implementar em freguesias como Baleizão ou são precisos mais

assaltos, como o agora verificado, para perceber e assumir as suas

responsabilidades?

Palácio de São Bento,  domingo, 12 de Julho de 2009

Deputado(a)s

José Soeiro(PCP)
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